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Este livro visa esclarecer e ajudar o leitor que vivenciou situa-
ções de suicídio em seu ambiente ou que já pensou em se 
matar. Também interessa a todos os que se de�ontam com 
situações de so�imento vinculadas a desejos de morrer, em 
especial profissionais de saúde, educação, direito e estudos 
sociais. O comportamento suicida inclui, sempre, um 
pedido de ajuda. As fantasias inconscientes subjacentes às 
ideias suicidas se articulam com fatores da sociedade, levan-
do a um so�imento insuportável. Este se tornará suportável 
caso seja possível contar com ajuda do ambiente e de profis-
sionais especializados. Ao mesmo tempo, estimula-nos a 
lutar para que os seres humanos possam viver e morrer com 
dignidade, evitando so�imentos desnecessários.
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Este livro estuda a autodestruição 
humana. O ser humano vivencia 
uma luta entre a vida e a morte 
que se manifesta tanto em seu ser 
como na sociedade em que vive. A 
articulação entre violência social e 
fantasias inconscientes pode se 
manifestar por meio de so�imen-
to insuportável. O suicida tenta 
fugir desse so�imento imaginan-
do – inconscientemente – uma 
vida em que não haverá �ustra-
ções. Ao mesmo tempo, a pessoa 
busca acolhimento e ajuda. A com-
preensão dos fatores envolvidos 
nas fantasias e no comportamento 
suicida permite que sejam criados 
instrumentos que possam prevenir 
o suicídio. Não raro, a crise que 
culminou em comportamento sui-
cida poderá ser transformada em 
autoconhecimento, proporcionan-
do recursos para rever a vida e 
torná-la mais criativa.

Suicídio
Fatores inconscientes e aspectos socioculturais: um

a introdução

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Capa_Cassorla_suicidio_aprovada3.pdf   1   22/09/2017   10:25:44



SUICÍDIO
Fatores inconscientes e aspectos  
socioculturais: uma introdução

R. M. S. Cassorla

Livro Suicidio.indb   3 21/09/2017   19:33:29



Rua Pedroso Alvarenga, 1245, 4o andar
04531-934 – São Paulo – SP – Brasil
Tel.: 55 11 3078-5366
contato@blucher.com.br
www.blucher.com.br

Segundo o Novo Acordo Ortográfico, 
conforme 5. ed. do Vocabulário 
Ortográfico da Língua Portuguesa, 
Academia Brasileira de Letras, março 
de 2009.

É proibida a reprodução total ou parcial 
por quaisquer meios sem autorização 
escrita da editora.

Todos os direitos reservados pela 
Editora Edgard Blücher Ltda.

Cassorla, Roosevelt Moises Smeke

Suicídio : fatores inconscientes e aspectos so-
cioculturais : uma introdução / Roosevelt Moises 
Smeke Cassorla. – São Paulo : Blucher, 2017.

112 p.

ISBN 978-85-212-1250-8

1. Suicídio  2. Suicídio – Aspectos 
psicológicos  3. Comportamento autodestrutivo  
4. Suicídio – Prevenção  I. Título.  

17-1419 CDD 616.89

Índice para catálogo sistemático:
1. Suicídio – Aspectos psicológicos

Suicídio: fatores inconscientes e aspectos socioculturais: uma introdução

© 2017 R. M. S. Cassorla

Editora Edgard Blücher Ltda.

Imagem de capa: Paul Setúbal e Dora Smék

 

Dados Internacionais de Catalogação  
na Publicação (CIP)

Angélica Ilacqua CRB-8/7057

Livro Suicidio.indb   4 21/09/2017   19:33:29



Conteúdo

Apresentação 7

Introdução 9

Tipos de suicídio 11

Sociedades suicidas 17

O que é a morte para o suicida 23

Agressão e punição no comportamento suicida 31

Outros reflexos do ato suicida 37

Fantasias sobre o suicídio 41

Psicose, luto e depressão 51

O homicídio precipitado pela vítima 65

Reações de aniversário 69

Sexualidade, velhice e fantasias suicidas 75

Livro Suicidio.indb   5 21/09/2017   19:33:29



6 c o n t e ú d o

Suicídios por fracasso 81

Epidemiologia e intencionalidade dos atos suicidas 85

Fatores sociodemográficos nos atos suicidas 95

Prevenção, família e direito de morrer 103

Indicações de leitura 107

Sobre o autor 111

Livro Suicidio.indb   6 21/09/2017   19:33:29



Tipos de suicídio

O termo “suicídio” significa “morte de si mesmo”. Essa defi-
nição parece suficiente num primeiro momento, mas, quando 
refletimos sobre os fatores envolvidos nos comportamentos suici-
das e sobre as formas como eles podem se manifestar, percebemos 
que se trata de uma conceituação muito ampla, podendo incluir 
atos e comportamentos que normalmente não são associados a 
suicídios, mas que, de alguma maneira, se relacionam com eles.  
Vamos a alguns exemplos:

1)  Imaginemos um fumante inveterado, já com problemas 
pulmonares e cardíacos consequentes do fumo, que sabe 
que, se não parar de fumar, morrerá em pouco tempo, 
mas não o faz ou não consegue fazê-lo. É evidente que está 
contribuindo para sua própria morte. O mesmo vale para 
o alcoólatra, para o viciado em drogas e ainda para quem 
insiste em ingerir alimentos que lhe farão mal.
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12 t i p o s  d e  s u i c í d i o

2)  Há pessoas que gostam de viver perigosamente. Na maio-
ria das vezes, não estão conscientes dos riscos que correm 
ou, se estão, acreditam ser imunes a eles. Tanto o policial 
quanto o criminoso, por exemplo, correm risco de morte 
e sabem que sua chance de morrer é maior que a da popu-
lação geral. Outro bom exemplo é o indivíduo que pratica 
roleta-russa: ele não só acredita em sua invulnerabilidade 
“mágica”, como também procura sua própria morte. Já os 
praticantes de roleta-paulista (dirigir velozmente atraves-
sando cruzamentos sem considerar a possibilidade de coli-
sões) procuram, além da própria morte, a morte de outros. 
A autoagressividade e a heteroagressividade ocorrem em 
todos os suicídios, como veremos adiante. Não é raro nos 
defrontarmos com pessoas que se expõem desnecessaria-
mente a situações de risco, como os pilotos de corrida.

3)  O soldado voluntário que se oferece para uma missão  
em que as chances de sobrevivência são pequenas, os 
indiví duos que se sacrificam em protestos políticos e, ainda, 
a pessoa que faz greve de fome por um ideal constituem 
outro grupo de indivíduos que correm risco de vida, aqui 
de uma forma geralmente altruísta. 

4)  Muitas vezes, pessoas comuns se acidentam com facilidade 
em determinadas fases de suas vidas. Caem, são atropeladas, 
envolvem-se em batidas de carro, machucam-se no trabalho 
etc. Uma análise mais profunda demonstra uma exacerba-
ção inconsciente de aspectos autodestrutivos. É interessante  
notar que, em muitas sociedades, as taxas de morte por 
suicídio acompanham as taxas de acidentes em suas oscila-
ções. Isso ocorre não só porque muitos suicídios conscientes  
passam por acidentes, mas também porque as motivações 
inconscientes tendem a ser comuns nos dois grupos.
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13 r. m. s.  cassorla

5)  Há pessoas que levam a vida de modo tal que, por proble-
mas emocionais ou psicossociais, sobrecarregam-se física 
e/ou mentalmente e vivem em tensão. As pessoas próximas, 
às vezes, percebem e alertam: “você está se matando, preci-
sa mudar de vida”. É a percepção inconsciente que os outros 
têm dos componentes suicidas. Esses componentes podem 
se manifestar, por exemplo, por meio de doenças. Sabe-se 
que em todas as doenças existem fatores emocionais, além 
de causas externas. Como veremos adiante, a doença resul-
ta da interação entre a força de vida e uma força correlata 
que impele para a morte. Isso é mais evidente nas chamadas 
doenças psicossomáticas, como a hipertensão arterial e o 
infarto do miocárdio. Em qualquer doença, o componente  
emocional pode contribuir para seu desencadeamento e 
influenciar o prognóstico e os tratamentos. A anorexia  
nervosa, uma doença em que o indivíduo pode chegar a 
morrer porque se recusa a comer, é um exemplo extremo da 
influência de fatores autodestrutivos. Evidentemente, nin-
guém deve deixar de procurar um médico por acreditar que 
sua doença seja apenas “psicológica”. Não procurar assistên-
cia médica também é um comportamento autodestrutivo. 

Portanto, as pessoas podem se matar ou procurar a morte de 
forma consciente ou inconsciente. Todos os seres humanos pos-
suem impulsos nomeados pulsões de vida e pulsões de morte. As 
primeiras levam a crescimento, desenvolvimento, reprodução, 
ampliação da capacidade de pensar, sentir e viver. Já as pulsões 
de morte lutam pelo retorno a um estado de inércia, atacando a 
capacidade da pessoa de lidar com as adversidades e de viver e 
desvitalizando as suas relações consigo mesma e com o mundo. 
Do ponto de vista individual, as pulsões de morte sempre vencem, 
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14 t i p o s  d e  s u i c í d i o

pois todos os seres vivos morrem. Do ponto de vista coletivo, a 
vida continua, por meio de nossos descendentes.

A vida, nas suas várias fases de desenvolvimento e involução, 
até a morte, é o resultado da interação entre essas duas pulsões. 
Mesmo as pulsões de morte auxiliam a vida, pois delas derivam 
forças que se manifestam por meio de uma agressividade que, 
quando adequada (influenciada pelas pulsões de vida), volta-se 
para aspectos do mundo externo, permitindo que a pessoa se de-
fenda da hostilidade do meio em que vive. Além disso, contribui 
para a conquista dos recursos necessários para sua sobrevivência, 
como alimento e sexo. É como se a pulsão de morte defendesse 
a pessoa da morte por causas externas, obrigando-a a morrer de 
causas naturais, no tempo certo. No entanto, se fatores individuais 
ou psicossociais aumentarem a força das pulsões de morte, me-
canismos autodestrutivos, que poderão acelerar a morte, passam 
a se manifestar. A morte deixa de ser natural para ser precedida 
por doenças, acidentes ou atos de autoextermínio, conscientes ou 
inconscientes.

Além de consciente ou inconsciente, o suicídio pode ser consi-
derado total ou parcial. No suicídio parcial, o indivíduo mata uma 
parte de si mesmo. Pode ser consciente – por exemplo, por meio 
de automutilações – ou, o que é mais comum, inconsciente, mani-
festando-se na forma de doenças e do não funcionamento ou mau 
funcionamento de órgãos, por exemplo. A frigidez e a impotência 
sexual são exemplos claros de uma espécie de morte de parte do 
indivíduo. Mas o que se mata é sempre a satisfação, a criatividade 
e a vida que provêm desses órgãos.

O suicídio parcial também pode se manifestar por meio do 
prejuízo de funções mentais (sem fatores orgânicos identificáveis), 
de modo que a pessoa se torna incapaz de aproveitar suas poten-
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15 r. m. s.  cassorla

cialidades emocionais de amar, de trabalhar, de ser criativa. Quase 
sempre o indivíduo não tem consciência de que suas potencia-
lidades podem ser maiores do que ele se permite usar, de que parte 
delas está bloqueada, “suicidada”, por conflitos emocionais.

A interação entre fatores internos e externos está sempre pre-
sente. Um ser humano pode não ter forças para enfrentar desafios 
e pressões externas, ou porque são muito intensas, ou porque suas 
forças internas estão prejudicadas, ou pela soma de ambos os fatores. 
É evidente que se corre maior risco de acidente numa estrada mal 
sinalizada, ou de tuberculose em caso de desnutrição, ou de assalto 
numa rua escura e perigosa: aqui, a força de fatores externos é clara. 
Mas motivações internas poderão levar muitas pessoas a redobrar 
os cuidados na estrada ao perceberem que está mal sinalizada, al-
guns desnutridos a resistir ao bacilo da tuberculose e outras pessoas 
a descobrir como se proteger melhor de um assalto em potencial. 
Já outros indivíduos, com menor intensidade de pulsão de vida, ou 
mais aspectos ligados à pulsão de morte, poderão acidentar-se em 
ótimas estradas, ficar tuberculosos mesmo se bem nutridos ou ser 
assaltados porque deixaram, por engano (isto é, inconscientemen-
te), a porta de casa escancarada, “convidando” qualquer assaltante a 
entrar. Enfim, forças internas podem diminuir ou aumentar a força 
de riscos externos. Ao longo do livro, no relato de alguns casos, o 
leitor encontrará exemplos ilustrativos disso.
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